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UQ A l c a l d e rnodelo 
Hace nlgftii t iempo. ' uno o .¿IORÍ 

anos, l o m á s , v i s i t amos n V i l l a n i a r t i n , 
p u e b l o p o r el (pie s i e m p r e hemos sen 
t idó, ' g r a n p r e d i l e c c i ó n . 

A u n q u e muchos le l i an a u g u r a d o 
una muer te lonta, V i l l a m a r t i n , surge 
do ésa es tac ionar ia v ida en que otras 
c iudades yacen. V i l l a n i a r t i n . aumenta 
su p o b l a c i ó n ; (¡rea indus t r i a s , . empre ­
sas y f o r m a . x b o ñ f l t i t u y e la cap i t a l de. 
la S i e r r a . 

E l V i l l a m a r t i n ' v i e j o , c a d u c ó y ru­
t i n a r i o , m u r i ó a l aparecer el g r i t o do 
la c ienc ia a sus c i m i o n t o s i j i o y Cuenta 
c o n empresa de A u t o m ó v i l e s ^ que -

aoor ta las d is tancias y fac i l i t a los me­
d ios de c o m u n i c a c i ó n ; f á b r i c a s d i s t in -

, t a sy en b r e v e p lazo so o i r á la ,voz do 
P a p i n , r o m p i o n d o o l . espac io con sus 
s i l b i d o s 

T e n d r á minas en e x p l o t a c i ó n y 
c o n numerosas indus t r i a s hoy no crea­
das, etc. 

E l V i l l a m a r t i n , feo y vie jo , t a m ­
b i é n p a s a r á a la h i s to r i a , p o r q u e hoy , 
a l o q u e hemos p o d i d o ver, va mode r ­
n i z á n d o s e . 

N o tenemos datos, n i estamos do­
cumentados ; p e r o . l o que hemos podi -
co ap rec i a r es que.su d i g n o y cu l t o a l - -
calde no escatima med ios n i o c a s i ó n 
de hermosear la r i ca v i l l a , a r r e g l a n d o 
sus cal les , sus fuentes, sus ej idos, su 
cemen te r io etc. 

Y l o q u e m á s enaltece y s u b l i m a 
la l a b o r s i l enc iosa , a n ó n i m a do D o n 
Mat ias P a u g u s i ó n , A l c a l d e de V i l l a ­
m a r t i n , es, las numerosas mejoras q u e 
d é " ' p o c o ' t i e m p o a esta parte ha i n ­
t r o d u c i d o . 

V i l l a m a r t i n v i v í a con p o b r e c a r ­
t e r í a r u r a l , d e b i d o a sus gest iones po­
l í t i c a s y pa r t i cu la res , hoy , V i l l a m a r ­
t i n , t iene estafeta do co r reos ; hasta 
a q u í , V i l l a m a r t i n ha 'estado a l u m b r a 
d o c o n l á m p a r a s do poco f l u i d o , en 
adelante t e n d r á focos potentes q u e 
den a la p o b l a c i ó n eso aspecto encan­
tador y c u l t o que p o r su c a t e g o r í a y 
c i v i l i z a c i ó n le cor responde- ¿ Q 1 1 0 ha 
tenido q u e vencer inconven ien te s , 
sostener luchas, y a veces a r r o s t r a r 
c r i t i cas y s á t i r a s ? E s o es innegab le , 
pe ro lo ha s o p o r t a d o con gus to , p o r ­
q u e l o hac ia p o r V i l l a m a r t i n . 

P e r o auto la o p i n i ó n p u b l i c a , a n ­
te la s i nce r i dad y la r a z ó n , ante la i m ­
p a r c i a l i d a d s u p r e m a , el que a penas 
conoce personalmente a d i c h o ' A l c a l ­
de, p o r q u e tan so lo una vez , lo ha v is to 

c o m o le sucedo a l que estas l ineas escr i ­
bo no t iene i n c o n v e n i e n t e en fe l ic i ta r le 
y en ser su adm i r a d o r . M u c h o s imi t ado ­
res deb ia tenor en los pueb los de la Sie-
r r a e l S r . - P a u g u s i ó n , y . n o v a r i á r n o s l a s 
n i n a s ine rmes ei i m e d i o de las cal les 
de a lgunos pueb los q u e nos i n d i c a n 
l a muer te p r ó x i m a do sus hogares , o 
la e m i g r a c i ó n acelerada de-sus h a b í - ' 
tantes. 

S í r v a l e a los vec inos de V i l l a m a r ­
t i n de al ta s a t i s f a c c i ó n las an te r iores 
l ineas y cong ra tu l ensen en poseer 
au tor idades que a l . u n í s o n o - l a b o r a n 
| w r e l b i e n y inejorn'mieuto de.f p u e ­
b l o que a d m i n i s t r a n . 

: ;• ; AN(5I¿r, R O M E R O . ' 

P O E T A S N O V E L E S 

Hmor»ReaI 
Atraido por fuerza irresistible, 
A l campo dirigí mi paso incierto 
Pensando ¡desgraciado! en lo imposible 
Que es hacer revivir un amor muerto. 
E n mis sueños dorados de poeta, 
Un ideal mi mura ent reveía , 
Con ojos negros y mirada inquieta 
Que, halagaba al soñar mi fantasía. 
Pero aquel ideal imaginario, 
Nt iáca encarnadojsc me apareció , 
Y de mí corazón ya solitario, 
Después , de largo tiempo se borró . -
F i j ándome en la hierba que pisaba 
Marchaba con pisar y paso lento 
Y a intervalos iguales me paraba 
Sumergido en mi triste pensamiento 
A mi izquierda, marchaba el Sol poniente 
Crugiendo bajo mi , la hierba fina 
Y de allí, no muy lejos, una fuente 
Sonaba candenciosa y cristalina. 
L a brisa de la noche refrescando 
E l aroma divino de las flores 
Trajo una canción mística, pasando 
A t ravés de sus hojas de colores 
Por el ruido constante de la fuente 
E l canto se perdió en la lejanía 
Y allá, en lo más culto de mi mente, '• 
Ansiosa despe r tó la musa mía . 
Cuál suele nenaccyla Primavera 

."Freses, blanca, ¡;ei>lil y vaporosa -
Que (Subid de verdor a la pradera. 
Y entre abre las hojas de la rosa. 
Así volvió a escucharse el celestial 
Canto, que adormec ió con su a rmonía 
A las flores del tallo virginal 
Y el agua cristalina que corría . 
E n rápida fugaz, nivea cascada 
Chocando en los guijarros relucientes, 
Y con copo dé espuma nacarada 
Que se oia bullir forforescentes. 
Y oyendo tan melódica canción, 

Elena de melancólica dulzura, 
or jábame según mi corazón , 
a imagen de la oculta criatura. 

E s mi ideal^me decía transformado j¡ 
E n la b e l l e z d q u e m i a f e t t s a n é , , -
L a morena de .rostro, coronado, 
Por rizos negros que mi musa vio. 
Mas de pronto distingo vaporosa, 
CrjáPninfa 'qae 1 camina sin plsat\ 1 ' • ) ' • 
E n medio de la selva silenciosa 
A l ser que dkbd'al ' a i r ¿ íú cantar -'-{|S> c 

A l pasar junto a mi , cesó en su canto 
Que murió con.pl4cidp suspiro •^'? j , j r-¡ 
Paso, ya desaparece, . y yo entretanto 
Sus flotantes cabellos sueltos miro 
Estos cabellos (pie1 agitaba-al airet-f; '} 
Besaba sin cesar su nivea frente 
Y rizados semejaban con donaire 
A l agua cristalina de la fuente, 
A l fijar mi mirada, enloquecida, , , T 

E n su candido r o s W v i r a i n h i * >' i 
M i alma quedó al momento sumergida 
É n éx tas i s divino, celestia.li < 

I 

ñ 
Y olvidé mi ideal-ante su raza, 
Belleza original y seductora, 
Quedando la hermosura de su cara, 
F i ja en- mi corazón y triunfadora. 
Cuando cerca de mi pasó sonrriente 
Su mirada, cayó en la vista mia. - - — ^ i 
Cual lángui^h» (jjcsitcll» reluciente 
p e í Sol oculte*. \Á-Á\ ¡á lejatifá^r | 
Cuando al pronto de mi éx t a s i s salí, 

Dominado ?pW»«ont ra r i edadcs pro-
fundís a f í i o s a s d c mi&af&cinaciones; no 

,vacilc en' prCsentacme al c&ebrc oculis­
ta doctor Rousi . % 

E l facultativo .me in te r rogó y res-
' p b " d i : >C 

Doctor, es el casq m á s curioso.que 
<V*. 'fWede imaginar: W § « 2 r i f í 'j&W-
ñas , ya en la calle, ya en los salones y 
eh • ios ,n,-Lseo9, jcjiy fo/ioiifies orejas de 
burro. 

El- médico ««..rió- arfeggciMMttc y me 
hizo minucioso, cx l i i i e i i j i sq /ne t ' í pdomc a 
muchas experiencias. A l terminar dijo, 
seguro de su ciencia: 

Señor , usted no tiene enfermedad al-
ifjMiia,*tt.p/xlcr (Twual e« perfecto y quie-
Ta 'cFctelb toWservaifttldk\£>r muchos años 
S i usted está enfermo no es de los ojos 

i evrlléftt&ihcftlejMe aconsejo que vea otro 
médico especialista en enfermedades del 
sistema nervioso. 

Sometido a tratamientos curativos 
contra debilidades cerebrales, perdí tiem­
po, y dinero porque a pesar de todo, veia 
a mucho 1; con_orcjas de ¿muenU). 
*> g¿Quc hadtr,i |) ios mfo&L«2jque hace 
-fod<* mortal a ' q u £ n la cieu,c J¡aJ|o puede 
curar: recurrir a ta magia y a la á d i v i n a -

Di r ig í ,jni -nfi«ada.vpqsjonada • «. f , v p, \ e ióa . Bíbotiromcnt«:i<l«»pu^«-fl«»J|id¡»i»il»-
Con ímpetu , hacia el, sitio que la v i , , 
Ocultarse a mi alma enamorada. 
De pronto, mi ins tan tánea alegr ía , ' ¡ ' 1 •'' 
F u é interrumpida por un pensamiento, 
Y q u e d ó , pensativa el alma m i a , , . 

cioues minuciosas, supe donde vivía cier­
ta famosa bruja y le hice una visita. 

> ' \ ¿Us ted viene a v c r t f w J - W « o Ú1ÍI>HA 
recurso sin duda? 

, . i ? a s rj> o •'W . \,; i \ n T 1 • 1 n r» 
Cuando se presentó terrible y lento. Veo, le dije, a determinadas perso-
¿Quién es esta enigmática criatura? 
B E s ^ ^ a * 9 v d . Í d e a l , 1 ^ e f y ó . s o ^ A ' • } , 
jlmp'osíbief^áü nivea h é r m ó s á r a • " ? 
N o es la misma del ser que imaginé . 
Este según mi fantasía ardiente 
Tenia hermosa cabellera negra, H j ' l ' l 
t a r a morena, la mirada fuerte 
p e uno tristezaí tal, • ejuq el f verla al^gta».j 
(iPero tienes esos labios purpurinos/ 5 

¿ E s a * c a b i l l o » f u b i q ^ p n d u l a d t í j ? . L f 

É s o s V s r a j i í d M y Uulfn t í s ' ' * * ? S 

N esos brazos redondos y torneados? 
¡Y esta sonrisa .apenas dibujada 
E n sus labios de pú rpura y coral, 
F.stá su alma fielmente retratada 
Que eclipsa su hermosura celestial! 
¡Soy tu esclavo, belleza incomparable 
D e mi alma si quieres, ya dispon, 
Que yo soy tu sici.vb miserable. 
T e ofrezco, mi alma, vida y coraron. 

R. Cortada León. 

Julh-3-7-16. 

ñas con orejas enormes de jumento, ese 
e* mi rnal-y, np. ver esa visión quc..tau ai«J 

' dice- ;rie ciertas g e n W » ' } * *9 * f
 ?í<5? 

¿Qué profesión tiene V . ? 
1 '•>11'<$0y' pintor y' Suelo escribir tontunas 

pa r t io s p e r t ó d i í f t í i K M r A C t a 1 3 0 
Art is ta , pintOr y literato, dijo la A d i -

|VÍrja.con acento inc|ai)cr|li(;q r |anonadada 
'con la grandtíza de éstos dos artes que 

r haeen .d ísgrac iadqa . .a , a l ienes Jp^pos*e j . 
|Oh! ' sois vm ser*itrio>ufi *eniéTn<b>*l 
alma. 

N o comprendo como sabéis que soy 
un enfermo del alma que 

¿Habéis estudiado a Horacio? ¿ c o ­
nocéis sus versos latinos? 

Conozco al gran moralista y amo SU 
sabidur ía . 

-Sra-durta ¡ B . M » p u e A p o l o a m ó la 
míisicaj'pOKpKis.ilió ¡tv él para gloria del 
Ol impo y los mortales. 

S i ; sé que su lira divina tiene inago­
table dulzura. 

¿Que efecto os produce la mús ica? 
Un semisueAo en el que todo deja 

su lugar para que reine la angustia que se 
apodera de mi corazón L a música me 

http://que.su
http://celestia.li


l a i t^btiolorfcí clB^tt S i e r r a 
habla y entiendo lo que el espír i tu dice 
con las notas: : " K ' , , n "" 

¿Sabéis que Pau se creia más mús i ­
co (¡IIC Apo lo? 

N o lo sabía, no; pero todo esto ¿que 
tiene que hacer con mi enfermedad, con 
la,sj^rej|as¡de burro? 

L o s artistas i sois amados pqr los 
Dioses: ellos ejercen en vosotios.su mis­
terioso poder, mientras el vulgo éstúpi 
do os cree locos. Vuestras ideas, vuestros 
sueños , vuestras creaciones son inspira­
das por ellos. Vuestro mal no tiene cura 
y s i e m p r e veréis la visión: es un privi le­
gio que os otorga A p o l o . 
• ¿No me curaré nunca? 

J a m á s . I ! •' 
A u m e n t á i s mi angustia con un preám­

bulo demasiado largo. Explicaos, os lo 
ruego. 

Escuchadme atentamente. Midias el 
•rey conocido en la historia y en l.i fábula 

como el m á s torpe de los monarcas, fué 
nombrado juez pata decidir en un asunto 
que nó conocía , por ser ajenó á su pro­
fesión d é mal gobernante. 

¿Quién , era más artista en música , 
A p o l o o Tan? 

., . E s t a fué la cuest ión. 
D e s p u é s de oir 'el |uez la música de 

ambos, declaró que era mejor el ruido de­
sagradable de los campestres albtignes 
de Pau, que los acordes celestiales de la 
lira<)« A p o l o , que declaró inservibles y 
malos. . , , 

E l Ol impio decre tó que el Rey M i -
dias fuese adornado con orejas de burro, 
por falta de sentimiento art íst ico y por 
bruto: lo que se realizó al momento. E s ­
te fenómeno se extendió a los mortales 
que proceden como Midias ; todos aque­
llos tontos que se creen capaces deju'.gar 
lo que no han estudiado; todas esas bue­
nas gentes que dan opiniones sin saber 
de lo que se trata; todo ese conjunto de 
bellacos, que se creen la romana del dia­
blo, tienen orejas de burro pero si visible 
a determinadas personas solamente. 

( l v i í qnces ,que - hago? 
Armarse de paciencia y de bondad 

procurando enseñar al que no sabe, sin 
humillar at ignorante. L a pretensión, ' l a 
vanidad, el orgullo, la necia filosofía Sóh¡ 
concecuencias de la falta dé i lustración. 
Enseñad al que todo ló ignora todo lo 
que sepáis y así al rinde nuestros dias ve­
réis que los hombres con orejas de burro 
disminyen. 

Francisco López Vera. 
ltbnque-l—7-16, ' • ' 
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E s t a t a r i f a a n u l a a l a s a n t e ­
r i o r e s . 

Uulgarización Científica 

| i nbp.'i'-ffi 7 " v i : i 1'itl ' r.i;-j) I P H ' Í - I V M >ti: M Í - i . • ! • / • • . 

su colocación je rárquica , coustiyeu ¡ los 
organismos m á s . o menos j e rá rqu icos ; y 
a manera de una telegrafía eléctrica, se 
halla unido el cielo con la tierra, pasando 
la corriente espiritual por medio de cteris-

Hajemos al mundo; a este gran pal- mos perfeccionabas desde el polvo a la 
co escénico de una tragedia, divina.. A l planta y continuando desde la planta al 
pisar su superficie besemos con agradecí - hombic por el vitalismo, y desde el 
miento ese lodo petrificado, que ha de ser hombre a Dios por el pensamiento, 
el crisol de nuestra inmortalidad.. E n este J \ R O M E R O , 

calvario del universo hallaremos el amor 
que crea y el dolor que purifica, la mate 
ria que se une y el espíri tu que se des­
une. E l amor es la concentración y. el d<j; 
lor la irradiación. E l amor físico es ei pos\ 
trer acto de gravi tac ión del ú l t i m o residuo 
del l imo de la tierra, es la incorporación; 
esta anexión aún es una caida hacia el in­
finito negativo; esta sensación, a la cual 
la inteligencia le da el conocimiento dq 
si, le da el placer, si se la considerase 
destituida del sentido moral que ' se la 
asocia, seria un acto, fatalmente repug­
nante- E l dolor, es el espíri tu en disyun­
ción, en ln.redención del personalismo, ea 
el adiós del sujeto al divorciarse del objfi' 
te, ea la voz efe la conciencia que se rea­
liza, es una protesta de íá inercia con­
tra l i actividad, es la descorpor i zá -
c ión ; ' r s c i esfuerzo- del alnia p6r llegar 
HaSÍa Cl ¡ñfiinito positivo. <vE] dolor ni se 
d'.-be buscar ni s e .debe . i chu i r» , 

• • . . . L a tierra, globo de los á t o m o s / ; e s 
mi'átoliio de lafe mundos. " 

"1 L o s medios ambientales que uhén a 
los, planetas de nuestro sistema solar y 
cuyo conjunto forma una part ícula de la 
creación, aunque j e rá rqu icamen te diferen­
tes, son idénticos, a las a tmósferas eferci-
dales que agrupan algunos á t o m o s cons­
tituyendo una. partícula, del giobo. L o s 
medios ambientes dd> íbi planetas, a-i co-
mo las-atmosferas-de los á tomos obede­
ciendo a 9>F ley' áé* gravedad, que es la 
racionalización, siguen su carrera aseen 
dente¿ crisolita purificativa, destilatoria 
de la individualidad, hasta que, salvando 
la pasividad de lá actividad, la inercia de 
la vida, la ilusión de la realidad, sale del 
infinito negativo y entra en cl infinito po­
sitivo,1 formando la personalidad) reser-
vorio común de todo espíri tu, dé todo v i -
lalismo, de toda inmortalidad. 

L a naturaleza es un grao lavoratorio.. 
Una gota de agua, globo de los áto­

mos expuesta a la fecunda luz del sol, se-
puebla ins t an táneamen te de millares de 
animales infunsorios. E l globo, á tomo de : 

los mundos, brota de.su, seno infinitas flo­
ras e infinitas launas ¡son Ins copulacio; 
nes de las etereidades que lo animan-.' 

A la infinidad electiva, de la cual 
dimanan las solicitaciones y repulsiones 
de: la sexualidad creatriz de,las eternidad 
des, se la denomina ciánica; producción,! 
natural, generación • espontanea, causal 
oculta. ' ' : "\ • ''' 

Dios desea cl bien ajeno y, según la . 
eficacia «le sus deseos, brotan las crea­
ciones nías o menos eficazmente vivifica-: 
das. Desde el últ imo á t o m o de la crea­
ción, adonde en progresión descensional 
llega la vivificación" infinitésimamente de­
generada vuelve la :cteretdadien ascensión,, 
evolucional,' por--medio de esa fecunda-,, 
ción que se llama fuerza cómica, produc-' 
ción natural, generación espontánea, cau­
sa oculta y virtud del cielo, a recorrer la. 
inmensa cadena, cuyos eslabones, según 

• Entre los desarreglos que por s i m ­
patía entre la matriz ocupada y los de­
más ó r g a n o s de la economía , mas comu­
nes y que con mayor frecuencia pro­
vocan desordenes ya leves, ya graves, se 
encuentran los que afectan al aperato d i ­
gestivo c i tándose entre ellos las nauseas 
y Jos vómi tos que a c o m p a ñ a n con tanta 
frecuencia al embarazo que se les consi-. 
dera como signos de probabilidad o m o ­
dernos, del misino pudiondo afortunada­
mente soportar, una y otro sin que se a l ­
tere su const i tución hasta el punto de 
expulsar casi todos los alimentos sin me­
noscabo de su nutrición. 

Var ía mucho la duración de este de­
sagradable signo del embarazo empezan­
do por lo general al segundo mes, termi­
nando al sentirse los primeros movimien­
tos fetales,, otras veces al mismo tiempo 
que la concepción persistiendo sin dismi­
nuir hasta el fin de la gestación, no tándose 
por, úl t imo en otras durante los dos o tres 
primeros meses, reapareciendo después , 
en los úl t imos, , , 

Generalmente se presentan los vó­
mitos por la mañana expu l sándose un 
líquido, filamentoso, transparente, mezcla­
do con bilis que fatiga notablemente a la 
mujer en cinta,,no atrojando otras veces 
nada constituyendo, solo la simple nau­
sea, dando lugar a que instintivamente 
tome, la ¡ embarazada , apenas dc.spie.rla, 
a lgún ,a l imento , , con el fin de hacer más 
soportable el .vómito. E n otros canos, las 
nauseas, y los vómi tos son casi incensan­
tes .sintiéndose., mal la mujer provocando 
la sola vista y olor de los manjares vó­
mitos.execesivos, habiendo.casos funestos 
en que,los vómi tos . son continuados y do­
lorosos, arrojándose, todas. las materias 
alimenticias,, la,facie se altera por cl su ­
frimiento, la lengua está seca y saburrosa,, 
gran sensibilidad epigástr ica a la presión 
originando uu .estado de irritabilidad ner- . 
víosa y una depres ión , o rgán ica y funcio­
nal por la falta, de,.reposo,, nutrición y 
pérdida del sueño, que,suele acarrear. Jata-, 
les,consecuencias.. .. 
... Innumerables son los remedios y medir ' 
camentos empleados para combatir, las* 
nauseas y los vómi tos del embarazo, i n . 
incluso los llamados por su persistencia 
incoercibles, apl icándose unos tras otros 
sin conseguir el resultado apetecido, ocu­
rriendo aveces q u é ' medicamentos -.que 
producen exelente efecto en un caso son 
completamente impotentes en otros. 

'• Entre los m á s usados sé encuentran 
las pociones gaseosas, efervescentes y 
ac ídulas , las infusiones de manzanilla, té, 
tila, asoc iándole bicarbonato, de sosa y 

magnesia simple en iguales v p e q u e ñ a s 
cantidades, los bromuros, op iáceos , ¡as 
sales de bismuto, compresas laudanizadas 
en el hueco del e s tómago , un p e q u e ñ o ve 
gigatorio sobre cl epigastrio, etc, etc. 

E l doctor Chapman recomienda el 
uso del saco del hielo espinal que lleva 
su nombre aplicado a las vertebras cer­
vicales. 

L a al imentación debe ser l iquida y 
helada, trociscos de hielo continuamente 
en la boca y amenudo pequeños sorbos 
de champagne helado. 

A consecuencia de los grandes de­
sordenes que los vómi tos incoescibles 
provocan en todo el aparato digestivo 
suelen observarse; desarreglo intestinales 
«pie traducen ya en diarrea, ya en extre-
niniienlc, siendo la primera s ín toma fre­
cuente de la preñez , dependiente a menu­
do de una trasgresión del rég imen , pro­
vocando cuando es muy continua y i <ce-
siva contiaciones uterinas, obse rvándose 
a veces partos prematuros, consecutivos 
a un inerte ataque de diarrea. 

Para combatir éstas ocupa lugar pre­
ferente las irrigaciones rectales, de agua 
hervida don algunas gotas d e l á u d a n o de 
Sydenham, dicta láctea exclusiva, bebi­
das aciduladas, los preparados dehismu 
to, ya solos o asociados o a lgún desinfec­
tante intestinal, pud iéndose le asociar tam­
bién el opio, morfira, beleño, etc. como 
calmante. 

E l es t reñ imiento es mucho mas co­
mún ' a c o m p a ñ a n d o generalmente el em­
barazo aun en aquellas mujeres que no lo 
padecen de ordinario, dependiendo de la 
dificultad mecánica que cl ú te ro g ráv ido 
comunica a los movimientos propios det 
intestino y en parte t ambién de la defec­
tuosa inervación resultante de alteracio­
nes en la sangre. Rara combatir este re­
comendamos irrigaciones rectales de agua 
hervida y gliccrina neutra; el aceite de f i ­
sura 15 o 20 gramos con 8 0 1 0 gotas de 
l áudano de Sydenham, una tacita en agua 
de infunsión de manzanilla con una c u ­
charada de magnesia purgante, agua h i -
carbonatada como bebida usual y el b i ­
carbonato de sosa en las comidas para 
facilitar y ayudar a la d iges t ión . 

Dr. M O R I L L A 

Sueño ¿o realidad? 
Sonalra h a l l a r m e a c c i d e n t a l ' 

mento en la r e d a c c i ó n de u n m o d e r n o , 
ac red i t ado y m u y l e í d o ro ta t iv i ) de In 
v i l l a y cor to , d e p a r t i e n d o a m i g a b l e ­
mente c o n su D i r e c t o r entro Ins espi -
ra les de l h u m o e x h a l a d o p o r r i q u í s i ­
ma begue ro y s o r b o do c x q u i . - i l o mo­
k a , cuando ab ier ta la m a m p a r a d e l 
despacho d o n d e t r anqu i l amen te Q<>H -
v e r s á b a m o s , y tras el o b l i g a d o ¿so 
puede?, a p a r e c i ó anto nues t ra v i s t i , 
con i n n u m e r a b l e s cartas y p e r i ó d i c o s , ' 
fol letos y cua r t i l l a s el enca rgado de 
la c o r r e s p o n d e n c i a , nues t ro nmab lo 
D i r e c t o r . Iras la consab ida y c o r t é s 
frase, c o n BU p e r m i s o pasaba a In l i ­
gera unos y o t ras , p e r o do i m p r o v i s o , 
f r u n c i e n d o ol gesto y con tono m a l 
h u m o r a d o , apa r t ando unas c u a r t i l l a s 
d é aque l l a s p o c o ha" r e c i b i d a s y p r e ­
cedentes de u n lejano p n o b l r c i i n do 
anda luza s i e r r a , a r r u g ó l a s n e r v i o s a ­
mente cintre sus c r i s p a d o s dodoa, ¡ H -
b u c e a u d o u n ( m i s e r i a d e p u e b l y i urrà 
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j á n d o l a s hecha pednzosa l cesto de los 
papeles , p o r no s e r v i r para o t ro uso , 
dada su p é s i m a l i t e ra tura , mal fondo, 
peo r forma y lo. basto y torso del pape l 
en que so e sc r ib i e ra . 

Y o en m i s o n á m b ú l i c o s u e ñ o , s i n 
necesidad de m é d i u m , reflejaba on m i 
d o r m i d a m e n t ó e l con ten ido de a q u e ­
l las cua r t i l l a s , miser ias , falsedades y 
ca lumnias , mal ic iosas p regun tas d i r i ­
g idas a c ier to p rofes iona l y d e s p u é s , 
nada, b u n i o como e l del b e g u e r o . 

C u a n d o mas entus iasmado me ha­
l l a b a , hac i endo cabalas y c o m e n t a ­
r i o s , l a m e n t á n d o m e adonde l l e g a n las 
miserias humanas, u n brusco estre­
m e c i m i e n t o ne rv io so h i zome despe r ­
tar, v o l v i é n d o m e a mis re lac iones con 

el m u n d o ex te r io r , h a c i é n d o m e e x ­
c l amar hench ido de gozo y a l e g r í a , 
n ó , no es verdad , ha s ido so lo u n mal ­
d i t o s u e ñ o , 

K . M O R I L L A . ' 

Costumbres Serranas 
• , . . 1 

S a p Jüz.p Baut i s ta . 
Noche alegre de San J u a n , noche, 

de amores y celos, noche bohemia , 
d i g n a de capa y espada de sor canta­
do, p o r los m á s excelsos poetas. 

T o d o s hemos gozado en esto d í a 
de S a n J u a n . L o s viejos, r eco rdando 
las t ravesuras y d i v e r s i o n e s de sus 
p r i m e r o s a ñ o s ; los j ó v e n e s , e n t r e g á n ­
donos con f r e n e s í o a r r o b a m i e n t o en 
brazos do C u p i d o . Unos y ot ros con­
se rvamos en la m e m o r i a a lgo eterna­
mente agradab le , de esta noche.diafa­
na y o p t i m i s t a . 

E l p r i m o r a m o r ' s i n e e r o y a n i ñ a ­
do, no r e v i v o en estas horas do p o e s í a 
y locuras y nos habla de aque l las é p o ­
cas de a t r ev imien tos de satisfacciones; 
las penas y fatigas de los d í a s aciagos, 
y l abor iosos , son o lv idadas durante , 
unos instantes para r e i r y g o z a r como, 
on la edad i n f a n t i l ; nobles y v i b r a n ­
tes ansias nos i m p u l s a n y au to r i zan a 
d i f r u t a r y solazarnos con la f ragancia 
do esta n o c t u r n i d a d per fumada , n ren­
d i r homenaje do a d m i r a c i ó n y obe ­
d i e n c i a a la g r ac i a , a la be l l eza , a las 
paganas d i v i n i d a d e s q u e en s u e ñ o s 
nos v i s i t an o en rea l idad nos rodean 
y q u i e r e n desper tar con sus e r ó t i c a s 
canc iones y danzas art if iciosas, ' o c u l ­
tos, mis te r iosos anhelos , q u i e r e n i n ­
d u c i r n o s con su t eurg ia c a b a l í s t i c a , a 
satisfacer el mas vehemente deseo a 
q u e puede a s p i r a r u n a lma joven y 
8Íbarista . 

Y o he (lasado a lgunas de estas no­
ches serenas o i n s p i r a d o r a s r o d e a d o 
de n i n f a l g r á c i l e s y coquetas, a legra­
do p o r e l rasgear de una g u i t a r r a an­
da luza y e l cantar de una garganta fe­
m e n i n a . 

R n ta'eo momentos host igado nues­
t ro e s p í r i t u p >r s u g e s t i ó n i r r e s i s t ib l e 
seelav.-l o .o V a s d é l a f a n t a s í a y l a ' 
Í M * p i r . c i ó -i .*nn m i s altas reg iones 
i lo ' s o i ni pausar, hu ido las m u -
s is- v ! ¡ • 'i i I s ti i l ion • n tnmp o dn la 
•lie!) i .» e ,>' i r u tr MI > de am >re-, 
n > c 11 ; i«uig«»r ', en o ly >. SugUf t -s 
ni is t 'M i .s solo lees p e r m i t í ln i n i c i a r se 
n l i j i - e a t i I s ens ib le y v i i l l , jugo 
n u i y s >ñ idora . . .. 

C o n bai les l ige ros y m ú s i c a ale-

g r e comienza la jue rga : E l vaso de v i ­
no la copa de menta, e l p i r o p o , la fra­
se picante, r evo luc iona 1 l a sangro dos-
poja el c e r eb ro y e l t í m i d o se s iente 
va le roso y e l va loroso a t r ev ido en esta 
noche de verbena . D e s p u é s y cuando 
ya las parejas caen rendir las p o r l a 
desenfrenada c a r r e r a del vals, comien­
zan los juegos Clásicos y absu rdos quo 
solo s i r v e n para d i s t r ae r a la gonte 
joven y en los cuales no faltan pretox-
tos n i excusas, para ocu l t a r i n i c i a c i o ­
nes mal ic iosas y desl ices i n t e n c i o ­
nados. 

L a g a l l i n a c ioga. Vondamos los 
ojos el macho bunna entre car re ras y 
tropezones la j o v o n d e s u p r e d i l e c c i ó n 

y la encuent ra , la a d i v i n a entre todas, 
que; la : carne f£mieninn,,.b:ijq Ja p r e s i ó n 
do una mano de l n o v i o , se contrae, so 
extremooe, se e r i za en sonsuales con­
tors iones . 

L o s compadres . Se* sor tean y los 
que eslan con fo rme con la e l e c c i ó n 
p o h e n s e l l O d c f o r m a l i d a d a l parentes­
co' c o n t r a í d o con su p r o p i a s a n g r é ' 
s i endo c o n d i c i ó n r i t u a l hablarse de 
usted. Muchas veces la conf ianza y e l 
roce s'uéleli e levar a l a . c a t e g o r í a do 
n d v i o a los s imples compadres q u e 
nada hay con la i n t i m i d a d para in te-
l i g o n c i a r y u n i r las almas, en i n v e n c i ­
ble é imperecede ro a b r a z o . ' ' " " ' ' : " 

1 L o s a lcauc i les . A e l los p r e g u n t a n 
los enamorados cua l de los d o s s e q u i e ­
re mas. S e ñ a l a cua l e l suyo , le r eco r ­
to, le (piorna y es co locado en s i t io hú­
medo. S i en la m a ñ a n a aparecen flo­
r i d o i n d i c a n q u e sus d u e ñ o s saben 
respetar y quere r , s ino , es demos t ra ­
c i ó n de i n g r a t i t u d o desprec io . : 

E l L o b o y las obejas. So c o l o c a n 
las j ó v e n e s unas tras otras f o r m a n d d 
c o r d ó n . U n v a r ó n hace de pastor y 
otro de lobo , ( joil v a l o r y e n e r g í a de­
fiende su r e b a ñ o e l p r i m e r o , c o n afari 
y rab ia rec lama el o t ro su presa y c í e 
mas o menos l a rde la oboj iui en manos 
del l obo , que a tul r i c o n se re t i ra c o n 
e l l a du lcemente , a d e v o r a r l a c o n los 
ojos y las pa labras , a p r o d i g a r l a f ra­
ses de a m o r y c a r i ñ o mien t ra s q u e 
o t ros lobos con i g u a l f i n aparecen a 
r o b a r su obeja a la fiesta c l á s i c a y 
e r ó t i c a . 

A las doce on p u n t o todo ha'de 1 

estar p repa rado para q u e tres .Titanos 
y tres M a r í a s r o m p a n el h u e v o lo v i é í -
tan en e l vaso p r e p a r a d o de an temano 
con a l c o h o l . M i e n t r a s ' tanto, se reza 
una ( n a c i ó n de viojos a u g ú r e o s ' e n la 
torpe c r e e n c i a ' n o t o m a r í a fo rma Ta 
c laro s i i i r e l l ena r esto r e q u i s i t o . Es ta ' 
.se endurece , se cuece, se a la rga fo r ­
mando h i los , semejando unas veces 
ba rco de velas y otras, haces de m i e -
ses. S i es lo p r i m e r o , ma la for tuna; 
e m i g r a c i ó n , los hijos hos t igados p o r la 
necesidad y la misor io abandonaran 
el sue lo pa t r io en busca de o t ro p a ­
b e l l ó n quo les ganra t i ce lo quo el s u - 1 

y o les niega, pan , jus t ic io y l ibe r t ad : ' 
l ' ü r é l c o n t r a r i o su ausencia asemeja 
lfi segundo, buena esperanza, á b u n ' 
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•j E f f F E l í M E D A D B S D E LOS OJOS ¡ ¡ 

D r . R i b a s V a l e r i o | 
• Consulta de 2 a 4. 
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(Consultas por cartas) 

dante r e c o l e c c i ó n , el h o m b r e no serft 
tan manifiestas l i o m o r i r á n tantos i n ­
fel ices de i n a c c i ó n y tt- istézn. 

¿Y a que p ro segu i r ? Más tonos sa­
b e r que es inocente y a n i ñ a d a esta 
fiesta de Son J u a n . A u n q u e ex t rava­
gante d i f i e r e m u c h o c o n la de S a n A n ­
ton io q u e ya m e n c i o n a m o s en e l n ú ­
mero an t e r i o r . Puede perdonarse lo 
a b s u r d o y e x t r n m b o t i c o , en f a v o r a 
los oncantos y sat isfacciones q u e ofre­
ce esta noche diafana y es t re l lada i n ­
genua y amorosa . 

flojo el m a n t o , azu l , p e r f u m a d o y 
suave q u e ex t i ende mor foo , nuos t ro 
e s p í r i t u sen t imonta l y a l t ru i s t a se 
siento d u l c e m e n t e mec ido p o r r í t m i ­
cos balanceos y en altas r eg iones d e l 
sen t i r y de l pensar donde las diosas 
paganas, profet izas de l a m o r y de ln 
d i c h a , t i enen en m á g i c o t r ono de fe­
b r i l e s ' encantcis. i m p r o g n a d o de per 
fumes inci tantes y sensuales. 

" ' • J ó v e n e s no desechar esta fiesta 
q u e su n o b l e e jecutor ia nuestras a l ­
mas e n c o n t r a r á n s i e m p r e en todas las 
é p o c a s , l a d o b l e s a t i s f a c c i ó n de una 
a l e g r í a i n a u d i t a . V e d c ó m o r í e n los 
viejos a l ve rnos goza r a nosot ros «<¿ue 
nada p r ende tan p r o n t o unas ol­
mas en otras c o m o esta s i m p a t í a de 

la r i s a 

Ubnque-6-r-l916 
J3 lKr - . JAK(¡AL. 

El Dr. Ribas Valero, especia­
lista en efermedades de los ojos, 
en vista, de que algunos enfermos 
acuden tarde a él por las Incomo­
didades del viaje o por sus ocupa-
clones de momento, ha estableci­
do un método muy sencillo y muy 
práctico para consultarle por car­
ta y tratar asi la mayoría de los 
padecimientos de los ojos. 

Precio de la consulta, 10 pts. 
Cervantes, 6 . - C á d i z . 

Sección de 
Noticias 

' - H e m o s tenido el gusto de saludar a 
Don J o s é Val lc jo Gut iérrez , ilustrado te­
nedor de libros de la importante fábrica 
de luz eléctrica que administra nuestro 
particular, amigo D . Lorenzo Parra E s ­
cribano. 

<• E n la próxima, festividad de nuestra 
Sra. del Carmen, debu ta rán en esta loca­
lidad, en el local del Sr, l larroso, los her­
manos duetistas, Sta. M á x i m a y Pablo 
Sierra', con espec tácu los cultos y morales. 

1 Son 'excelentes duetistas y traiísí'or-
mistas. i . i••' • Iiiiiii I 

E n nuestro viaje por los pueblos de 
la Sierra, hemos podido observar en las 
visitas hechas a distintas fabricas de pe­
tacas, la gran preponderancia e incremen­
to que ha tomado dicha industria en el 
pueblo de Ubrique. 

Entre otras, la de D o n Francisco 
Canto, es impor tan t í s ima, en ella se con­
feccionan carteras, bolsillos o portamo­
nedas; petacas preciosas, con excelentes 
pieles llegando el gusto del fabricante, al 
m á s alto grado de refinamiento y gusto. 

T a m b i é n visitamos las bien surtidas 
fabricas del Sr. Luqne, que tanta lama ha 
adquirido y la de Don Fiancisco Homero 
Reguera, de curtido y numerosos talleres 
de Zapa te r ía , sombre re r í a s y comercios, 
entre los que sobresale el del Siglo X X 
del Sr. Yuzte N'uñez que demuestran cl 
gran comercio que sostiene Ubrique con 
el resto de E s p a ñ a ¡Lás t ima que se 
halle con tan pés imas vias de comuni­
cación!; 

Ha sido nombrado Representante y 
corresponsal de la Imprenta de «El Noti-

• 

ciero de la Sierra, en Ubrique D . Rafael 
Morales Reina, que admit i rá encargos en 
su domicl io. Plaza de la Tr inidad n.° 2 
y pasa rá con los muestrarios al de todos 
los fabricantes e industriales que lo de­
seen. 

Viajant^. 
L a imprenta de «El Noticiero de la 

Sierra, ha nombrado viajante de su casa 
al competente representante de A l g o d o ­
nales, D . José Pérez y Pérez el que pron­
to saldrá de viaje a los pueblos de los par­
tidos de Arcos , Grazalcma y Morón. 

L e deseamos éx i to en su nuevo 
cargo. 

E l Dr . Rivas Valero, especialista en 
enfermedades de los ojos, hace consultas 
por correo. 

I H a regresado de Arcos, la Sta. P a ­
quita Romero, sobrina de nuestro direc­
tor, d e s p u é s ilc pasar unos dias en com­
pañía de su abuelo D . Francisco Romero 
Vi l lanuevi i , Maestro de una de las Fscuc 
las Nacionales de aquella ciudad. 

Ha dado a lus una preciosa nina en 
VMlamatt in, la esposa de nuestro estima­
do amigo Don Ramón Holgado, difrulan-
do de perfecta salud la madre y la recién 
nacida. 

Nuestra enhorabuena a los padres y 
familia. 

Padrino. 
,. Hemos tenido el gusto de saludar al 

rico propietario de Vi l lamárt in D . Juan 
Troya que marchaba al, vecino pueblo de 
Ubrique con el fin de asistir como padr i ­
no a un bautizo. A la hora de entrar el 
n ú m e r o en máquina no hemos recibido 
las cuartillas de nuestro corresponsal; pe 
ro que sabemosha sido un acto de sumo 
interés, dada la exp lcndidéz t'.el Sr. T r o y a 
y. las numerorosas, amistades con que 
cuenta. 

Sentimos, pues, no poder informar a 
nuestros lectores con mas datos en el pre­
sente n ú m e r o . 

Carne Barata. 
Desde mañana se venderá la carii.» 

a 1'30 pta. el k i lo . Ya,era hora que ba­
jara. 

L a hemos estado comiendo m á s ca­
ra que en ninguna capital, inclusive, m á s 
que cu Alemania . :. . 

Tuvimos el gusto de saludar eu la 
presente semana pasada al activo e ilus­
trado Agente de la Agr íco la E s p a ñ o l a de 
Medina Sidonia, estimado suscriptor nues­
tro, que está obteniendo éxi tos en esta re­
gión con los seguros que hace, . 

íte$¡$rro ©vil . 

' jMatalicios. 
, Ha nacido en, |a, presente, semana 

Juan López Solano de José ¿ Isabel; 
M . 3 de la Concepciou López A r d i l a de 
Juan y Manuela. . . . ; ,. , ' . 1 

Í l a fallecido Cristóbal Marcelo Gue­
rra ríe 7 meses, 

1 
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Ampliación Fotográfica 
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la Ristra 
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5' Su2re»5 conservar vuQ5rro5 ganados libres de 
enfermedades contagiosas o epizoóticas, usad el 

legit imo desinfestante 
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Centro Politècnico Comercial 

PTOACIOl 'BÍCIASESPASíns CONSULTAS, ESTUDIOS y REDACMIS 

REPfíMTAOÍMÉS _PÍ1JAPÜEBJJAS DE ASUNTOS COMERCIALES? ECONOMICOS 
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" Agente del Banco Hipotecario de España 
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Seguros contra el Robo, Burló y extravio del Ganado 

_, ,., , . Es la Compaflia de más crédito 
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